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RESUMO 

 

Na criação de equinos, uma das lesões mais frequentes é a laminite. Trata-se de uma falha 

na fixação entre a falange distal e a parede interna do casco que, quando não tratada 

adequadamente, a doença aguda evolui em doença crônica. O presente trabalho objetiva 

verificar os aspectos gerais e as principais causas da laminite em equinos, utilizando-se 

uma revisão de literatura. A laminite é uma afecção local, porém ocorre devido a 

distúrbios metabólicos e sistêmicos, os quais afetam o equilíbrio ácido-básico e a 

coagulação sanguínea. Entre suas causas estão afecções primárias associadas à sepse e 

endotoxemia, como cólica, metrite, entre outras, excesso de peso sobre um membro e 

endocrinopatias. O diagnóstico baseia-se nos primeiros sintomas característicos, dor, 

seguida da relutância em apoiar o membro acometido e elevação das frequências cardíaca 

e respiratória e da pulsação da artéria digital, claudicação, aumento da temperatura nos 

cascos, aliado a exames radiográficos, os quais avaliam o grau de rotação da falange 

distal. A laminite é uma doença muito comum no dia a dia da medicina veterinária equina, 

por isso é de suma importância que o médico veterinário saiba identificar quais são suas 

causas e como evitar que ela ocorra nos equinos.  
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1 INTRODUÇÃO 

A clínica de equinos é uma área da medicina veterinária que exige cada vez mais 

conhecimento, pois os cavalos estão expostos a lesões resultantes do treino e utilização 

competitiva (MACIEL, 2018). Esses animais, além da parte competitiva, são também 

utilizados para meio de locomoção, transporte de carga, fonte de alimento em algumas 

culturas, na agricultura, na agropecuária e nas atividades de lazer (CARRIJO; MURAD, 

2016). Dentre as lesões apresentadas pelos animais, as locomotoras são um dos principais 

motivos de solicitação da medicina veterinária equina, uma vez que pode acometer os 

cavalos, independentemente da idade, gênero, raça ou utilidade (ROSS; DYSON, 2011). 

Tais lesões acabam resultando na laminite que é uma doença inflamatória comum no 

cotidiano da clínica de equinos. A grande maioria das lesões acontecem nos membros 

torácicos e cerca de 95% dos casos apresenta como origem a região distal do membro, 

incluindo carpo, metacarpo e falanges (STASHAK; ADAMS, 2002). O processo 

inflamatório que ocorre nas lâminas do casco é devido a perfusão capilar no interior do 
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membro, são quantidades significativas de desvios arteriovenosos, necrose, isquemia das 

lâminas que causam dor (ASSIS, 2016). 

Conforme as lesões causadas, pode levar a um afundamento da falange distal ou 

grau de rotação (ASSIS, 2016). Essa doença é classificada como uma das principais 

causas de claudicação. Refere-se a uma emergência médica, podendo levar os animais 

acometidos a não poderem praticar mais as atividades esportivas (HUNT; WHARTON, 

2010; LASKOSKI et al., 2016). Ainda pode ser observado outros sintomas como dor e 

claudicação, sendo uma causa importante de eutanásia nos animais acometidos 

(MENDES et al., 2021). 

Desta forma, o presente trabalho objetivou verificar os aspectos gerais e as 

principais causas da laminite em equinos, utilizando-se uma revisão de literatura. 

 

2 DESENVOLVIMENTO DO ASSUNTO 

O sistema locomotor dos equinos é de suma importância na sustentação e 

locomoção dos animais, entretanto, existem alterações nas estruturas ósseas, articulares e 

musculares que devem ser ressaltadas, como por exemplo, a inflamação das lâminas do 

casco, conhecido como laminite, sendo uma das principais e mais grave doença que 

acometem equinos (SILVA et al., 2018). Mudanças vasculares na derme laminar formam 

o processo de laminite, onde, nos quadros crônicos, ocorre necrose desta porção, 

desestruturando a sustentação da terceira falange em relação a parede do casco, ocorrendo 

sua rotação (STASHAK, 2004). Desta forma, a laminite é caracterizada pela inflamação 

das lâminas dérmicas e epidérmicas do casco, frequentemente secundária de uma causa 

principal (RODRIGUES et al., 2020), sendo a mais grave enfermidade que acomete os 

cascos dos equídeos. Essa enfermidade é conhecida como laminite, aguamento ou, de 

forma mais técnica, de pododermatite asséptica (BUENO et al., 2021). 

Segundo Maciel (2018) a laminite é uma falha na fixação entre a falange distal e 

a parede interna do casco. Trata-se de uma doença que pode ser classificada como aguda 

ou crônica, conforme a evolução e agravamento do problema, a doença aguda, quando 

não adequadamente tratada, acaba se desenvolvendo e se tornando doença crônica 

(ALMEIDA; QUEIROZ; BIAVA, 2017).  

A laminite aguda é uma doença que afeta a extremidade distal dos equinos, 

causando muita dor, sendo potencialmente fatal e, na maioria dos casos, encerra a carreira 

desportiva do cavalo. Quando acometido pela laminite aguda, o animal adota uma posição 

característica, onde os membros posteriores ficam posicionados abaixo do eixo do corpo 



 

e os membros anteriores ficam posicionados estendidos, ambos direcionados 

cranialmente, apoiando o peso do corpo sobre os talões do casco. Esses animais 

apresentam relutância para locomoção, expressando dor intensa, andar cambaleante e 

resiste quando tentam levantar um membro do solo. Devido a esses fatores, alguns 

animais permanecem deitados por longos períodos (OLIVEIRA; BORGES, 2019). A 

doença é esporadicamente unilateral, menos nos casos nos quais a laminite é causada por 

sobrepeso ao membro, devido a uma grave claudicação no membro contralateral 

(RADOSTITS et al., 2014). 

A laminite crônica é o desenvolvimento do estágio agudo da doença e começa 

com o deslocamento da falange distal dentro da cápsula do casco. Ocorre necrose nas 

lâminas dérmicas, ocorrendo perda do apoio suspensório entre as lâminas dérmicas e 

epidérmicas. As forças de tração efetivada pelo tendão do músculo flexor digital profundo 

e as forças rotacionais pivotantes, que têm seu foco na pinça, separam a falange distal da 

parede do casco. Histopatologicamente se diagnostica hiperplasia das lâminas 

epidérmicas, que geram uma cunha de tecido aptos de forçar a separação entre as lâminas 

dérmicas e epidérmicas (OLIVEIRA, BORGES, 2019). 

Observa-se que a laminite traumática baseia-se em causas que geram trauma 

direto nas lâminas do casco, não decorrente de causas sistêmicas. Em geral, são causadas 

por lesões mecânicas como trabalho excessivo em piso duro, após longos treinos e apoio 

excessivo no membro contralateral quando um membro apresenta claudicação severa, 

sendo considerada uma laminite de suporte ou de apoio (BUENO et al., 2021). 

Segundo Laskoski et al. (2016) a laminite é uma afecção local, porém ocorre 

devido a distúrbios metabólicos e sistêmicos, os quais podem afetar os sistemas 

cardiovascular, endócrino e renal, envolvem, desta forma, o equilíbrio ácido-básico e a 

coagulação sanguínea. Entre suas causas estão afecções primárias associadas à sepse e 

endotoxemia, como cólica, metrite, entre outras, excesso de peso sobre um membro e 

endocrinopatias (SILVA; CÔRTEII; BRASSIL, 2013). Desta forma, é de extrema 

importância para a saúde do animal enfatizar que a laminite é uma doença multifatorial, 

originada tanto de fatores como doenças pré-existentes quanto de distúrbios metabólicos, 

como aqueles, derivados de alimentação inadequada (SILVA, 2021).  

A laminite por sobrecarga na ingestão de amido gera acréscimo da temperatura 

corporal, taquicardia, alterações na coloração da mucosa e inapetência. Esses sinais 

comumente precedem o início da laminite. Diferentes alterações importantes são as 

hematológicas, mesmo que a contagem total de leucócitos não mude consideravelmente 



 

antes e durante a laminite induzida por sobrecarga de amido, são observados importantes 

alterações nas contagens diferenciais, as quais podem levar a alterações na coagulação 

sanguínea (PINHO NETO, 2019).  

Segundo Santos (2022), a sepse é uma evolução importante e grave da laminite, 

podendo levar a morte dos equinos. Os animais que passaram por sucessivos processos 

infecciosos ou por doenças que originaram a morte de sua microbiota natural, como 

síndrome cólica, metrites, pneumonias e condições estressantes, são passiveis de 

desenvolverem a laminite relacionada a sepse. Ainda que seja evidente os avanços no 

tratamento da sepse, esta continua como uma das principais causas de doença e 

mortalidade em equinos, sendo fator de risco para o desenvolvimento da laminite (LEISE, 

2018).  

Segundo Paula et al. (2020) foi definido o termo laminite endocrinopática para 

classificar os casos de laminite em que a origem está associada a uma endocrinopatia 

subjacente, como a resistência à insulina decorrente da síndrome metabólica equina, 

influência de corticosteroides e síndrome de Cushing. Bueno et al. (2021) ressaltam que 

a laminite endócrina ocorre pela necessidade de glicose pelas células basais das lâminas 

e, assim, a diminuição da glicose nessas células aumenta a ativação das metaloproteinases 

presentes no casco. Assim, gera a separação de desmossomos, explicando que 

enfermidades relacionadas ao metabolismo de glicose alterada sejam uma das causas da 

laminite.  

O diagnóstico baseia-se especialmente em perceber os primeiros sintomas 

característicos, dor, seguida da relutância em apoiar o membro acometido e elevação das 

frequências cardíaca e respiratória e da pulsação da artéria digital, claudicação, aumento 

da temperatura nos cascos, aliado a exames radiográficos, os quais avaliam o grau de 

rotação da falange distal (SILVA., 2021). Laskoski et al. (2016) enfatizam a necessidade 

de excelente e detalhada anamnese na tentativa de conseguir identificar os fatores 

desencadeantes do processo de laminite para que se possa conduzir o tratamento 

adequado e observar o melhor prognóstico para o animal, uma vez que se trata de uma 

afecção multifatorial, sendo que a principal causa deve ser diagnosticada. 

Os tratamentos para a laminites são sugeridos de acordo com a fase em que se 

encontra a doença (LASKOSKI et al., 2016). Segundo Van Eps et al. (2012; 2013), a 

crioterapia é o único recurso que se mostrou eficiente para impedir danos de equinos em 

fase de desenvolvimento da laminite. Essa terapia é eficiente na promoção de analgesia e 

redução da ação enzimática na inflamação (VAN EPS, 2010; BAKER JR, 2012). Ainda, 



 

Carvalho (2019) enfatiza que no período prodrômico ou de desenvolvimento, a utilização 

da crioterapia pode adiar ou evitar o aparecimento da laminite, porém sua eficácia não é 

comprovada para o combate da doença a partir de quadros agudos já em curso.  

Pinho Neto et al. (2019) indicam que o ferrageamento possa ser utilizado como 

forma efetiva de tratamento, uma vez que os efeitos degenerativos da laminite decorrem 

da falta ou deficiência da irrigação sanguínea nos tecidos e a técnica de ferrageamento 

possibilita o aumento do fornecimento de sangue para o tecido lesionado. Os anti-

inflamatórios não esteroidais (AINEs) são utilizados no tratamento, sendo a fenilbutazona 

a droga mais recomendada no início da doença, e o flunixim meglumine pode ser 

administrado concomitantemente durante os primeiros dias devido a sua ação anti-

endotoxêmica. Antibióticos podem ser prescritos em casos graves para redução de 

infecções secundárias. Os agentes bloqueadores alfa-adrenérgicos como a acepromazina 

são indicados, por sua ação vasodilatadora periférica. O uso de anticoagulantes ou 

antitrombóticos pode ser administrado por evitar a formação de microtrombos no interior 

do casco (OLIVEIRA; BORGES, 2019). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A laminite é uma doença muito comum no cotidiano da medicina veterinária 

equina e, por isso, é de suma importância que o profissional saiba identificar quais são 

suas causas para a realização do tratamento adequado. Por ser uma afecção multifatorial, 

o diagnóstico causal precoce leva a sucesso no tratamento evitando uma situação crônica 

da doença. Desta forma, enfatiza-se a importância do conhecimento profundo da 

fisiologia equina, uma vez que, a doença causa importantes alterações sistêmicas, 

podendo levar o animal a morte. 
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